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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular /
Curricular Unit:

[3181200896] Oficina de Educação Artística e Tecnológica
II

Plano / Plan: 2025/2026

Curso / Course:

Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino
Básico 
Teaching of Visual and Technological Education on Basic
Schooling

Grau / Diploma: Mestre

Departamento / Department: CA - Comunicação e Arte

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
DE 
Didáticas Específicas 

Ano Curricular / Curricular Year: 1

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 5

Horas de Trabalho / Work Hours: 0135:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0020:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0032:50 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

[2057] José Manuel de Almeida Pereira - 0h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[400072] Maria de Fátima Teles da Silva - 52.5h 

Objetivos de Aprendizagem

Desenvolver competências técnicas e artísticas em processos de criação tridimensional relacionando o
potencial expressivo dos materiais. 
Promover práticas instrumentais que possibilitem introduzir as metodologias do trabalho em madeira. 
Promover a experimentação de métodos de modelação/moldagem e a integração dos mesmos no processo
criativo individual. 
Estimular o pensamento plástico de tecnologias de mosaico artístico, cerâmica ou de tecelagem, enquanto
linguagens específicas, e a sua projeção numa perspetiva contemporânea. 
Desenvolver a criação de instalações relacionando géneros artísticos, dispositivos e recursos que confluem
com espaço/contexto. 
Refletir sobre a adaptação de técnicas/processos de criação tridimensionais complexos ao contexto
educativo do 2.ºCEB.

Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1 ? Estratégias e metodologias de aprendizagem em Educação Artística e Tecnológica, a saber: organização
de espaços educativos, materiais e ferramentas; regras de higiene e segurança, abordagens criativas para a
lecionação de conhecimentos técnicos, artísticos e científicos. 
2 ? Valor plástico da escultura e moldagem na materialização de ideias em formas tridimensionais. 
3- Possibilidades expressivas da cerâmica no desenvolvimento de linguagens próprias. 
4 ? Domínios tecnológicos e artísticos do mosaico. Materiais, processos e abordagens expressivas do
mosaico. 
5 - Madeiras e práticas de marcenaria. Fundamentos no manuseamento de matérias e ferramentas. 
6 - Técnicas e materiais no âmbito da tecelagem e tapeçaria. 
7 - A Instalação: interdisciplinaridade e as noções de espaço/contexto. Posicionamento crítico sobre a
mistura de géneros artísticos.
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Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Os conteúdos foram definidos de modo a promover uma coerência interna com as diversas partes
constituintes do programa da unidade curricular, bem como, com os objetivos que nortearam a estrutura
curricular do curso. Assim sendo, a abordagem dos conteúdos visa alcançar os objetivos propostos
determinando uma vertente teórico-prática sólida que valorize o desenvolvimento de um conhecimento
fundamentado e a capacidade do estudante em o adaptar em práticas de ensino, revisitando vários
momentos da história da arte, processos de criação, técnicas e procedimentos. A componente prática
 laboratorial tem a pretensão de consolidar conhecimentos e ultrapassar a mera aplicação de saberes
adquiridos, através da sistematização de procedimentos experimentais na procura de renovados discursos
de educação tecnológica e artística.

Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

A unidade curricular organiza-se de acordo com os módulos de trabalho descritos nos conteúdos
programáticos. Sendo uma unidade curricular teórico-prática e de ensino prático e laboratorial, opta-se por
uma metodologia que concilie a aprendizagem e aplicação de técnicas, métodos e processos de criação
tridimensional associadas à exposição dos conteúdos com a sua prática e experimentação com vista ao
alargamento de competências tecnológicas e artísticas em contexto educativo. A interligação de conteúdos e
práticas laboratoriais com a elucidação de aspetos artísticos/estéticos em tecnologias diversas, através de
apresentações, do uso de documentação de apoio, bem como de leituras complementares (obrigatórias ou
sugeridas). Prevê-se a possibilidade de realizar algumas sessões no exterior, sempre que se considerar
oportuno enquadrar visitas de estudo a ateliês de artistas, oficinas e exposições patentes em diversas
instituições culturais e/ou artísticas. 
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Avaliação

Avaliação contínua (AC): dando ênfase à pertinência das intervenções, atitude face ao conhecimento e à

experimentação/envolvimento nas atividades propostas na aula. Assim como, as avaliações periódicas (com a

pretensão de analisar a evolução dos trabalhos), será atribuída a ponderação de 20% da nota final.

Avaliação de um portefólio (AP)  de técnicas com a ponderação de 60%. O portefólio configura-se como um elemento

agregador do resultado de todas as técnicas, processo e métodos abordados em práticas de experimentação ao

longo do semestre.

Avaliação  de uma Instalação multidisciplinar (AIM)com a ponderação de 20%. A instalação multidisciplinar deve

integrar os conceitos essenciais que a sustentam enquanto linguagem e promover um posicionamento crítico em

torno dos géneros artísticos que concorrem na obra, espaço/contexto e o público.

Avaliação dos trabalhos resulta da fórmula: ACx20%+APx60%+AIMx20%.

O uso de IA apenas será permitido apenas nos trabalhos/projetos cujo enunciado indique os termos e as
condições uso, acautelando o reconhecimento de utilização IA e eventuais penalização de incumprimento
previstas no Despacho 9/2025 do Sr. Presidente do IPV.
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Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

As primeiras sessões de cada módulo descrito nos conteúdos programáticos são de natureza mais
expositiva com o intuito de enquadrar os conteúdos com os objetivos de aprendizagem definidos para a
unidade curricular, seguidas de uma abordagem mais prática capaz de estimular a destreza manual/artística.
No decurso dessas abordagens, privilegia-se a utilização de estratégias diversificadas de
ensino/aprendizagem, intercalando apresentações expositivas com a mostra de obras passiveis de serem
problematizadas ou suscetíveis de debate e reflexão crítica. Há uma clara intencionalidade em desenvolver
a literacia tecnológica e artística e a sua inserção em contexto escolar, fomentando práticas laboratoriais de
criação entrecruzando o uso de ferramentas, técnicas e processos, assim como a utilização de meios e
procedimentos de representação tridimensional com novos meios tecnológicos inovadores do discurso
artístico. Nas sessões, e no enquadramento das matérias sugeridas, os estudantes são desafiados a realizar
um processo de pesquisa paralelo que consubstancie a realização de projetos individuais e a constante
procura de novos vocabulários representativos de inovadoras soluções criativas. Ao longo dos
procedimentos de experimentação, sugestiona-se uma reflexão consciente sobre os processos adotados
conducentes a uma cultura e sensibilidade estéticas indutoras de um produto final irrepreensível. A
documentação de apoio à unidade curricular é disponibilizada no dossiê pedagógico online, decorrente de
uma mescla de material (em vídeo, apresentações, leituras sugeridas, etc.) fornecido pelo docente e o
acervo bibliográfico existente na biblioteca. Tem sido hábito complementar as sessões com visitas de estudo
sempre que se proporcione mostras relevantes às matérias selecionadas em ateliês, oficinas e instituições
culturais/artísticas.
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